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1. INTRODUÇÃO 

A Embrapa Soja é uma unidade de pesquisa da Empresa Brasileira de 

Pesquisa Agropecuária - Embrapa. Sua contribuição histórica ao agronegócio da 

soja no Brasil coloca a Unidade como referência mundial no desenvolvimento de 

tecnologias para a cultura em regiões tropicais. Entre suas contribuições estão o 

desenvolvimento de cultivares adaptadas a regiões de baixas latitudes, o controle 

biológico de pragas, as técnicas de manejo e conservação do solo, entre outras. 

Além do desenvolvimento de tecnologias de produção agrícola sustentáveis, 

como instituição pública temos a preocupação com a busca de um desempenho 

ambiental adequado, aliado à melhoria da eficiência, eficácia e efetividade dos 

procedimentos públicos, através do monitoramento e controle do impacto de 

nossas atividades, produtos e serviços no ambiente. As políticas de 

sustentabilidade se orientam para a redução da utilização dos recursos naturais, 

para o consumo consciente de bens materiais e para a redução da geração de 

resíduos potencialmente poluentes,  

O Plano de Gestão de Logística Sustentável - PLS é uma ferramenta de 

planejamento com objetivos e responsabilidades definidas, em que são 

identificadas ações, metas, prazos definidos e formas de monitoramento e 

avaliação, possibilitando o estabelecimento e acompanhamento de práticas 

administrativas sustentáveis e racionalização de gastos e processos. Este 

documento foi elaborado de acordo com as orientações do decreto nº 7.746, de 5 

de junho de 2012, e da Instrução Normativa nº 10, de 12 de novembro de 2012. 

 

2. OBJETIVOS 

O Plano de Gestão de Logística Sustentável da Embrapa – PLS busca 

consolidar, organizar, aprimorar e sistematizar as boas práticas de 

sustentabilidade já implantadas pela Embrapa e o fornecimento de diretrizes para 

as novas ações. Tendo como principais objetivos: 
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a) aprimorar os processos licitatórios e de contratações, visando critérios de 

sustentabilidade socioambiental; 

b) aprimorar o aproveitamento dos recursos naturais, por meio do uso racional 

da água e energia elétrica; 

c) promover a melhoria contínua dos processos de trabalho com a inserção 

de requisitos de sustentabilidade; 

d) promover a qualidade de vida no trabalho; 

e) identificar, aprimorar, congregar e difundir as atividades sustentáveis já 

desenvolvidas dentro da Embrapa Soja 

f) incorporar ações sustentáveis no dia a dia da Unidade por meio da 

propagação da cultura da sustentabilidade; 

g) promover a aprendizagem organizacional especialmente no que se refere 

à gestão por resultados;  

h) promover a sensibilização do corpo funcional para os impactos ambientais, 

sociais e econômicos decorrentes da atividade produtiva da Embrapa; 

i) acompanhar a Coleta Seletiva por meio de indicadores. 

 

3. ELABORAÇÃO, IMPLEMENTAÇÃO E ACOMPANHAMENTO 

Cabe ao Comitê Local de Sustentabilidade – CLS, constituído pela Ordem de 

Serviço no 12, de 19 de maio de 2017 (Anexo 1), a elaboração do PLS, o 

monitoramento de seu cumprimento e acompanhamento de seus resultados, com 

revisões periódicas de seu conteúdo.  

O PLS é elaborado anualmente, e publicado na forma de Relatório de 

Acompanhamento do PLS, contendo a consolidação dos resultados alcançados 

para cada meta estabelecida no ano e identificação de ações a serem 

desenvolvidas ou modificadas para o ano subsequente, seguindo o mesmo 

processo de submissão, apreciação, análise e aprovação. O PLS, após análise e 

conferência da aderência do conteúdo aos normativos legais e ao modelo 

proposto pela Supervisão de Gestão Ambiental e aprovação da Chefia Geral, será 

publicado no sítio eletrônico da Unidade – para conhecimento por toda a 
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sociedade de seu conteúdo e dos resultados da implementação das ações 

propostas. 

Além disso, o levantamento de dados e o acompanhamento de metas e de 

resultados são atualizados mensalmente e encaminhados para a CSA/DPS 

através de planilhas de acompanhamento de custo, as quais contemplam os 

indicadores mínimos descritos na IN nº 10, a fim de subsidiar a tomada de decisão 

da Diretoria Executiva de Gestão Institucional - DE-GI e a confecção de relatórios 

semestrais. 

 

4. PLANO DE AÇÃO 

A definição dos eixos temáticos apresentados neste documento foi 

estabelecida com base nos maiores gastos fixos da Embrapa Soja e, em acordo 

com o art. 8º da IN 10/2012 SLTI-MP, os temas mínimos a serem tratados no PLS 

são: 

• Material de consumo, compreendendo, papel para impressão, copos 

descartáveis e cartuchos para impressão; 

• Energia elétrica; 

• Água e esgoto; 

• Coleta Seletiva; 

• Qualidade de Vida no Trabalho; 

• Compras e contratações sustentáveis (serviços de vigilância, de 

limpeza, de telefonia, de processamento de dados, de apoio 

administrativo e de manutenção predial); 
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Para os temas listados acima, os resultados alcançados serão avaliados, 

utilizando, no mínimo, os indicadores elencados no Anexo III da IN 10/2012 SLTI-

MP, conforme descrito no § 1º do Art. 9 da Instrução Normativa. 

4.1. Material de Consumo 

TEMA 1. PLANO DE AÇÃO PARA MATERIAL DE CONSUMO 

AÇÕES 

1. ADOÇÃO DO SISTEMA ELETRÔNICO DE INFORMAÇÕES (SEI) 

2. AMPLIAÇÃO DO SERVIÇO DE OUTSOURCING DE IMPRESSÃO 

3. REDUÇÃO NA AQUISIÇÃO DE COPOS DESCARTÁVEIS 
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TEMA 1. PLANO DE AÇÃO PARA MATERIAL DE CONSUMO 

Ação Objetivo 
Detalhamento da 

Ação 

Unidade/Área 

Envolvida 

Unidade/Área 

Responsável 
Meta Prazo Recursos Apuração Status 

1 Reduzir o consumo 

de papel e o 

número de 

impressões 

Programa corporativo de 

adoção do sistema de 

tramitação eletrônica de 

documentos 

Chefia/Adm/Técnica/Suporte Arquivo Redução de 

10% no 

consumo 

24 

meses 

Humano, 

financeiro e TI 

Semestral Concluída 

2 Reduzir o consumo 

de cartuchos/toner 

Substituição de 

equipamentos individuais 

pelo compartilhamento de 

máquinas de impressão 

Chefia/Adm/Técnica NTI Redução de 

10% no 

consumo 

24 

meses 

Humano e 

financeiro 

Semestral Em 

Andamento 

3 Reduzir o consumo 

de copos 

descartáveis 

Estímulo ao consumo 

consciente, para a 

reutilização e/ou 

substituição de copos 

descartáveis por copos 

individuais não 

descartáveis 

Chefia/Adm/Técnica/Suporte NCO Redução de 

5% no 

consumo 

12 

meses 

Humano e 

financeiro 

Semestral Concluída 

 



 
 

O material de consumo utilizado nas atividades administrativas e de pesquisa, 

foi adquirido conforme planejamento prévio baseado no histórico de consumo e, 

procurando-se adotar os critérios estabelecidos para as compras sustentáveis. A 

Unidade estimula através de campanhas de sensibilização o consumo consciente 

de maneira a evitar o desperdício e a geração desnecessária de resíduos 

descartáveis. Dessa forma, buscando a mudança de atitude, as metas podem ser 

atingidas com o mínimo de impacto para a qualidade de vida dos usuários, 

adotando alternativas ambientalmente mais racionais, como a tramitação de 

documentos para comunicação interna e externa no formato eletrônico, a 

ampliação dos serviços de outsourcing de impressão com compartilhamento de 

equipamentos pelos usuários de cada setor, estímulo ao uso sustentável de copos 

descartáveis e demais materiais de expediente e escritório. 

Para o acompanhamento dos planos de ação, mensalmente, foram 

inventariados o consumo de papel para impressão, copos descartáveis e 

cartuchos/toner. Em 2017, iniciou-se a implantação do Sistema Eletrônico de 

Informações (SEI) com o objetivo de incorporar todos os processos de tramitação 

de documentos e perspectiva de redução progressiva do consumo de papel e, 

juntamente com a expansão do contrato de outsourcing de impressão, com 

objetivo de reduzir o consumo de cartucho/toner. Tendo como referência o ano de 

2016, o consumo de papel foi reduzido em 11% em 2017 e manteve-se no ano de 

2018 (figura 1), em valores máximos de 0,75 resmas per capta. A Unidade 

atualizou seu contrato de outsourcing de impressão limitado à 50.000 cópias/mês, 

ampliando o número de equipamentos para atendimento de novos setores. No 

período de 24 meses, houve, em média, uma redução consumo de cartucho/toner 

de 8%. Contudo, houve aumento no consumo no 2º semestre de 2018, para 

atendimento dos setores excluídos do contrato de outsourcing, 

predominantemente, áreas de apoio à pesquisa que demandam a geração de 

cadernos de registro de informações de campo/laboratório ou emissão de 

relatórios que não puderam ser substituídos por versões eletrônicas. 

Na UD já foram realizadas em diferentes ocasiões campanhas para utilização 

de copos não descartáveis para o consumo de água. Com a segregação da 

informação, foi identificada a redução de 26% no consumo de copos descartáveis 

de 200 mL, normalmente utilizados para o consumo de água. Entretanto, não se 



 
 

 

verificou mudança no hábito do público interno quanto ao consumo de copos 

descartáveis de 50 mL. Além de discriminar o uso pessoal do uso para atividades 

de pesquisa, nas próximas campanhas buscar-se focar na conscientização para 

a adoção de copos não descartáveis para o consumo de água e café.
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Tabela 1 – Material de consumo 

 

 

 

 

PLANO DE LOGÍSTICA SUSTENTÁVEL - PLS ANO: 2018
TABELA DE INPUT DE DADOS
UNIDADE: Embrapa Soja

MATERIAL DE CONSUMO 1º Semestre  Total 1º Semestre 
Jan Fev Mar Abr Mai Jun

Qtd ≅200 ml(unid) 12.500                             30.000                             20.000                             20.000                             15.000                             37.500                             135.000                                    

Gasto (R$) 318,75R$                         765,00R$                         510,00R$                         510,00R$                         382,50R$                         956,25R$                         3.442,50                                   

Qtd ≅50 ml(unid) 5.000                               25.000                             10.000                             20.000                             15.000                             10.000                             85.000                                      

Gasto (R$) 100,47R$                         502,33R$                         200,93R$                         401,87R$                         301,40R$                         200,93R$                         1.707,93                                   

Papel A4 Qtd (resma) 82                                    72                                    62                                    47                                    49                                    61                                    373                                           

Gasto (R$) 1.409,29R$                      1.237,43R$                      1.065,56R$                      807,77R$                         842,14R$                         1.048,38R$                      6.410,56                                   
Cartuchos/ Toner Qtd (unid) 25                                    3                                      28                                             

Gasto (R$) 4.656,03R$                      -R$                              -R$                              -R$                              558,72R$                         -R$                              5.214,76                                   

2º Semestre  Total 2º Semestre 
Jul Ago Set Out Nov Dez

Qtd ≅200 ml(unid) 12.500                             30.000                             20.000                             25.000                             7.500                               17.500                             112.500                                    

Gasto (R$) 318,75R$                         765,00R$                         510,00R$                         637,50R$                         191,25R$                         446,25R$                         2.868,75R$                               

Qtd ≅50 ml(unid) 5.000                               10.000                             15.000                             10.000                             10.000                             10.000                             60.000                                      

Gasto (R$) 100,47R$                         200,93R$                         301,40R$                         200,93R$                         200,93R$                         200,93R$                         1.205,60R$                               

Papel A4 Qtd (resma) 67                                    82                                    58                                    90                                    57                                    52                                    406                                           

Gasto (R$) 1.151,49R$                      1.409,29R$                      996,82R$                         1.546,78R$                      979,63R$                         893,70R$                         6.977,72R$                               

Cartuchos/ Toner Qtd (unid) 25                                    7                                      11                                    4                                      10                                    57                                             

Gasto (R$) 4.656,03R$                      1.303,69R$                      2.048,65R$                      744,97R$                         1.862,41R$                      -R$                              10.615,76R$                             

Copos

Copos



 
 

 
Figura 1 - Histórico de consumo semestral de copos descartáveis. 

 
Figura 2- Histórico de consumo semestral de papel A4. 

 
Figura 3- Histórico de consumo semestral de cartucho/toner.  



 
 

 

4.2. Eficiência no uso da Água 

TEMA 2. PLANO DE AÇÃO PARA EFICIÊNCIA NO USO DA ÁGUA (PREDIAL) 

AÇÕES 

1. INSTALAÇÃO DE TORNEIRAS ECONÔMICAS 

2. REDUÇÃO DO CONSUMO DE ÁGUA NAS CASAS DE VEGETAÇÃO 
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TEMA 2. PLANO DE AÇÃO PARA EFICIÊNCIA NO USO DA ÁGUA (PREDIAL) 

Ação Objetivo Detalhamento da Ação Unidade/Área 
Envolvida 

Unidade/Área 
Responsável Meta Prazo Recursos Apuração Status 

1 Reduzir o 
consumo de 
água nas 
torneiras 

Substituição das 
torneiras com defeito por 
torneiras mais 
econômicas, dotadas de 
arejador e com 
fechamento automático,  
Utilização de torneiras 
econômicas nas 
reformas e novas 
construções. 

- SIL - SIL 100% das 
novas peças 
instaladas 

12 
meses 

Humano e 
financeiro 

Anual Em 
andamento 

2 Estabelecer a 
programação 
de uso das 
casas-de-
vegetação 

Otimizar a utilização das 
casas-de-vegetação e 
introduzir períodos de 
vazio sanitário 

SCV ChAdm; SCV 100% das 
casas com 
redução do 
tempo de 
utilização 

6 
meses 

Humano Anual Em 
andamento 

 

 



 
 

A Unidade dispõe de sistema autônomo de abastecimento de água, através de 

extração de água de aquífero subterrâneo para uso geral outorgado pelo Instituto 

das Águas do Paraná por meio da Portaria 816/2015-DPCA, e ainda sistema de 

captação superficial na modalidade direito de uso para irrigação, outorgado pelo 

mesmo Instituto por meio da Portaria 982/2015 - DPCA. Todos os processos de 

outorga têm validade até 2025. 

O consumo geral de água é bastante elevado, devido à utilização para 

irrigação de plantas cultivadas em ambiente protegido (casas de vegetação). A 

autorização de extração é limitada à 144 m3/dia. Em outubro de 2017, foi instalado 

um hidrômetro para monitorar o consumo de água e, principalmente, indicar com 

rapidez possíveis vazamentos. 

O plano futuro é de aquisição de um hidrômetro específico para monitorar o 

consumo de água no setor de casas de vegetação. Neste setor utiliza-se o sistema 

de irrigação por gotejamento, com controle eletrônico de vazão e tempo de 

funcionamento para sua maior eficiência. Nas áreas experimentais, a irrigação é 

realizada em somente em períodos críticos de falta de chuvas, para a manutenção 

dos trabalhos a campo. Parte da água utilizada na irrigação é proveniente da 

captação da água das chuvas, das áreas de cobertura das casas-de-vegetação, 

que totalizam aproximadamente 11.721 m2, e armazenada em uma lagoa com 

capacidade para 9.000 m3. Com este projeto, reduziu-se o consumo de água 

captada diretamente no reservatório natural. 

As metas estabelecidas para 2018 constituem um processo contínuo de 

eficientização do consumo de água. Quando necessário, as torneiras dos 

banheiros têm sido substituídas por modelos de fechamento automático. Com o 

planejamento e calendário aprovado de uso de casas de vegetação, 

principalmente no período de inverno, prevê-se uma redução anual significativa 

do consumo de água pelas atividades de pesquisa. O desperdício de água é 

evitado por monitoramento constante da rede de abastecimento da UD, com 

trabalhos de revitalização e manutenção da rede hidráulica por equipe própria. 

 

 



 
 

 

4.3.  Coleta Seletiva 

TEMA 3. PLANO DE AÇÃO PARA COLETA SELETIVA 

AÇÕES 

1. MONITORAMENTO POR SETOR DA GERAÇÃO DE RESÍDUOS E ATUAÇÃO DE 

MONITORES PARA AÇÕES EDUCATIVAS 

2. PROCESSAMENTO DO RESÍDUO ORGÂNICO POR COMPOSTAGEM 

3. DESTINAÇÃO CORRETA DOS RESÍDUOS PROVENIENTES DAS ATIVIDADES DA 

EMBRAPA ÀS COOPERATIVAS HABILITADAS 
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TEMA 3. PLANO DE AÇÃO PARA COLETA SELETIVA 

Ação Objetivo 
Detalhamento da 

Ação 

Unidade/Área 

Envolvida 

Unidade/Área 

Responsável 
Meta Prazo Recursos Apuração Status 

1 Controlar o volume 

de rejeitos gerados 

e promover a 

educação 

ambiental nos 

ambientes da 

Embrapa 

Medição do volume semanal de 

rejeitos gerados; 

acompanhamento por setor pelo 

monitor indicado pelos 

empregados; Agente de 

sensibilização/orientação. 

CLS, SIL CLS Sem 

ocorrência de 

geração de 

rejeitos em 

volume 

excedente à 

legislação do 

município 

12 

meses 

Humano Semestral Concluída 

2 Evitar que o 

resíduo orgânico 

seja destinado ao 

aterro sanitário 

municipal e 

produzir o 

composto orgânico 

para ações 

educativas 

Prover infraestrutura e 

informação ao público interno 

para segregação correta do 

resíduo orgânico, destinado ao 

processo de compostagem. 

Utilização do composto 

produzido em ações educativas e 

parcerias com os órgãos 

municipais 

CLS, SIL CLS 100% do 

resíduo 

orgânico 

segregado e 

compostado 

24 

meses 

Humano Semestral Concluída 

3 Atendimento ao 

Decreto Federal 

n.º 5.940/2006 e 

promoção da 

sensibilização para 

a importância da 

reciclagem 

Segregação na origem do 

material reciclável e destinação à 

cooperativa de catadores 

Cooperregião (SAIC no 

20900.15/0291-7) 

SIL CLS 100% do 

material 

reciclável 

destinado 

24 

meses 

Humano, 

Financeiro 

Semestral Concluída 

 



 
 

A Embrapa Soja vem realizando a ações para a prevenção e a redução da 

geração de resíduos e a prática da Coleta Seletiva, de acordo com o Decreto nº 

5.940 de 25 de outubro de 2006, com foco na diminuição dos impactos sobre o 

meio ambiente e, também, na geração de renda e na melhoria da qualidade de 

vida dos catadores. As metas estabelecidas contribuem para impor desafios cada 

vez maiores que nos permitam garantir a gestão adequada dos resíduos, em 

consonância com a Política Nacional de Resíduos Sólidos, instituída pela lei 

nº12.305, de 2 de agosto de 2010. 

Atualmente, todo o resíduo reciclável é integralmente destinado à 

COOPERREGIÃO – Cooperativa de Catadores de Materiais Recicláveis e 

Resíduos Sólidos da Região Metropolitana de Londrina, credenciada junto à 

prefeitura de Londrina e com contrato SAIC 20900.15/0291-7 estabelecido com a 

Embrapa Soja. 

O Plano de Gerenciamento de Resíduos Sólidos (PGRS) aprovado junto à 

prefeitura de Londrina, adota o sistema aprovado para o município, que prevê a 

segregação pelo usuário interno dos resíduos recicláveis, resíduos orgânicos e 

rejeitos, através de dispositivos de coleta triplo, espalhados pela Unidade. Todos 

os resíduos segregados são identificados por setor de origem e coletados às 

segundas, quartas e sextas-feiras. Nesta ocasião é feito o registro da quantidade 

produzida (massa) para posterior destinação (Figura 4). 

Com apoio da equipe de limpeza, são identificados os problemas de 

segregação na origem, com eventual trabalho de triagem. A informação é relatada 

ao monitor da coleta seletiva responsável pelo bloco gerador que atua para 

reorientar a equipe local quanto aos procedimentos corretos. 

Os rejeitos são quantificados também por volume, para atender a legislação 

municipal que estabelece um limite semanal de 600L para a manutenção do 

serviço público em nossa Unidade. Os resíduos orgânicos são destinados ao 

processo de compostagem adotado pela Unidade desde 2014. Os resíduos 

recicláveis são recolhidos para o depósito (Geresol) e, quinzenalmente, a própria 

equipe da Embrapa Soja realiza o transporte e a entrega do volume produzido 

para a cooperativa de recicladores. 



 
 

 

 

 
Figura 4 – Etapas do processo de coleta seletiva. 
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Na tabela 2 verifica-se a geração mensal dos resíduos da Unidade, que são 

integralmente destinados corretamente. Em 2018, a Embrapa Soja atingiu 

completamente suas metas, mantendo a geração de rejeitos reduzida a 8% do 

volume total gerado (Figura 5) e abaixo do limite determinado pela legislação 

municipal. Mesmo com o aumento da geração interna de resíduos, 100% do 

resíduo orgânico gerado foi transformado em composto orgânico e distribuído em 

campanhas educativas e para secretarias do Município de Londrina (Meio 

Ambiente, Agricultura e Educação). E, cumprindo a legislação, 100% dos resíduos 

recicláveis também foram destinados à Cooperregião (Figura 6). 
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Tabela 2 – Geração mensal de resíduos da Coleta Seletiva 

 

 

 

 

 

PLANO DE LOGÍSTICA SUSTENTÁVEL - PLS ANO: 2018
TABELA DE INPUT DE DADOS
UNIDADE: Embrapa Soja

COLETA SELETIVA 1º Semestre  Total 1º Semestre 
Jan Fev Mar Abr Mai Jun

Seco Qtd. Prod. (kg) 1.338,57 1.600,00 1.603,18 1.841,82 4.915,70 2.219,80 13.519,07
Qtd. Recic. (kg) 1.338,57 1.600,00 1.603,18 1.841,82 4.915,70 2.219,80 13.519,07

Orgânico Qtd. Prod. (kg) 2.253,00 1.990,00 2.520,00 2.330,00 2.560,00 2.776,70 14.429,70
Qtd. Recic. (kg) 2.253,00 1.990,00 2.520,00 2.330,00 2.560,00 2.776,70 14.429,70

Rejeito Qtd. Prod. (kg) 858,00 326,67 406,67 376,67 411,40 355,20 2.734,60
Cartucho / toner Qtd. Recic. (unid) 25 0 0 0 3 0 28

2º Semestre  Total 2º Semestre 
Jul Ago Set Out Nov Dez

Seco Qtd. Prod. (kg) 1.830,00 2.505,50 1.836,27 1.850,90 2.091,80 3.710,00 13.824,47
Qtd. Recic. (kg) 1.830,00 2.505,50 1.836,27 1.850,90 2.091,80 3.710,00 13.824,47

Orgânico Qtd. Prod. (kg) 2.893,33 2.930,00 2.866,67 2.585,83 2.047,50 2.220,00 15.543,33
Qtd. Recic. (kg) 2.893,33 2.930,00 2.866,67 2.585,83 2.047,50 2.220,00 15.543,33

Rejeito Qtd. Prod. (kg) 423,33 430,00 443,33 405,42 331,30 340,00 2.373,38
Cartucho / toner Qtd. Recic. (unid) 67 82 58 90 57 52 406



 
 

 
Figura 5 - Geração de resíduos por categoria no ano de 2018. 

 

 

 

 
Figura 6 - Histórico de geração de resíduos recicláveis por categoria. 

 

 

 



 
 

 

 

 

 

Figura 7 – Folder utilizada na campanha da coleta seletiva solidária.  
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4.4. Qualidade de Vida no Ambiente de Trabalho / Saúde e Segurança no 
Trabalho – QVT/SST 

TEMA 4. PLANO DE AÇÃO PARA QVT/SST 

AÇÕES 

1. CONCLUIR O PCMSO PARA TODOS OS EMPREGADOS 

2. APRIMORAR A COMUNICAÇÃO ORGANIZACIONAL PELO TREINAMENTO EM 

PRÁTICAS DE FEEDBACK 

3. CONSTITUIR A BRIGADA DE INCÊNDIO 
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TEMA 4. PLANO DE AÇÃO PARA QVT/SST 

Ação Objetivo 
Detalhamento da 

Ação 

Unidade/Área 

Envolvida 

Unidade/Área 

Responsável 
Meta Prazo Recursos Apuração Status 

1 Acompanhar os 

indicadores de 

saúde ocupacional 

de todos os 

empregados 

Programar e controlar a agenda 

de realização do PCMSO de 

todos os empregados, de 

acordo com a data de 

contratação 

- SESMT - SESMT 100% dos 

empregados 

com PCMSO 

realizado 

12 

meses 

Humano Anual Concluído 

2 Instituir a cultura 

da prática do 

feedback nas 

relações superior 

imediato-

empregado como 

forma de melhorar 

a comunicação e 

a eficiência no 

trabalho 

Participação de grupos de 

supervisores em curso de 

capacitação na prática de 

feedback 

Chefia, SGP SGP 100% dos 

superiores 

imediatos 

capacitados  

6 meses Humano, 

Financeiro 

Anual Em 

andamento 

3 Atender a 

legislação NPT 

017 e garantir 

equipe capacitada 

para os 

procedimentos de 

emergências 

Formação da equipe com 

integrantes de todas as 

edificações da Unidade 

Chefia, SGP, 

SESMT 

SGP 100% da 

equipe formada 

24 

meses 

Humano, 

Financeiro 

Anual Em 

andamento 

 

 



 
 

A promoção de Qualidade de Vida no Ambiente de Trabalho / Saúde e 

Segurança no Trabalho – QVT/SST tem como objetivo contribuir para a gestão e 

o desempenho institucional por meio de iniciativas voltadas à melhoria das 

condições e organização do trabalho e do bem-estar dos empregados.  

A tabela 3 apresenta os indicadores de Qualidade de vida (QVT) e Saúde e 

Segurança no Trabalho (SST). Em 2018, o PCMSO foi integralmente realizado 

pela equipe local do SESMT, incluindo a reprogramação da agenda mensal de 

convocação e realização dos exames dos empregados de acordo com a data de 

contratação. O PPRA também foi atualizado, porém, em função das 

características da atividade principal, não foi possível reduzir o número de 

ambientes insalubres. No entanto, a capacitação em segurança do trabalho e a 

gestão do fornecimento e registro do uso de equipamentos de proteção tem sido 

aprimorada. 

A maioria das ações de capacitação realizadas em 2018 ocorreram em 

complemento à Semana Interna de Prevenção de Acidentes – SIPAT e às ações 

contínuas da gestão de Segurança do Trabalho, relativas às demandas por 

informações para atualização do PPRA. 

Desde 2017, a Embrapa Soja está se estruturando para o atendimento da NPT 

017 do Código de Segurança Contra Incêndio e Pânico, que regulamenta a 

formação da brigada de incêndio da Unidade. De acordo com as exigências 

técnicas para o dimensionamento da equipe, foram organizadas 04 turmas de 

capacitação para de brigada de incêndio da Embrapa Soja, restando ainda 02 

turmas para completar o quadro. 

As metas prioritárias de 2019 foram planejadas em função da capacidade 

operacional da equipe do SGP e da disponibilidade de programação de ações 

com instituições parceiras, haja vista o contingenciamento de recursos para 

capacitação. O treinamento em ferramentas de feedback foi realizado com o 

objetivo de melhorar a comunicação nas relações de trabalho interno das equipes 

e apresentou ampla participação dos empregados e avaliação muito positiva, 

restando apenas uma turma para concluir a meta anual. 

  



 
 

 

Tabela 3 – Ações de Qualidade de Vida e Segurança no Trabalho 

 

4.5. Eficiência Energética 

TEMA 5. PLANO DE AÇÃO PARA EFICIÊNCIA ENERGÉTICA PREDIAL 

AÇÕES 

1. REDUÇÃO DO CONSUMO DE ENERGIA ELÉTRICA NAS CASAS DE VEGETAÇÃO 

2. REDUÇÃO DAS DESPESAS DE ENERGIA PELA GERAÇÃO PRÓPRIA NO HORÁRIO DE 

PONTA 

3. CONSCIENTIZAÇÃO DOS USUÁRIOS PARA O USO RACIONAL DE ILUMINAÇÃO E 

CONDICIONAMENTO DE AR 

 

PLANO DE LOGÍSTICA SUSTENTÁVEL - PLS

UNIDADE: Embrapa Soja
ITEM 2016 2017 2018

234 266 246
230 260 244
12 12 10
12 12 10

Acidentes de trabalho: Índice de avaliação de gravidade (CITGESMT)³
3 3 5,33

Acidentes de trabalho: Taxa de frequência de acidentes (CITGESMT)³
1,11 0,37 0,76

4 6 6 6

5
93 284 117

5 - Participação dos servidores nos programas e/ou ações voltadas para a qualidade de vida no trabalho - Nesse item o responsável vai informar, de forma 
objetiva, apenas o número de empregados que participaram das ações, independente se o mesmo participou de mais de uma ação. Cabe lembrar que 
a unidade poderá, nos relatórios futuros, desenvolver uma redação explicando os eventos e as adesões pelos empregados. O importante é que a 
unidade consiga quantificar os resultados e elaborar planos de ação que visem o melhoramento da qualidade de vida dos empregados.

CRITÉRIO

1 - PCMSO (exames periódicos) -Informar o número de exames periódicos  realizados  (concluídos) no ano e o número de exames  periódicos previstos  
no ano. O indicador visa apontar o alcance de exames  realizados em função dos exames previstos. Verificar o planejamento para execução do PCMSO 
e os motivos para não realização dos exames, caso ocorra. Considerar os exames periódicos  concluídos até 31 de dezembro do ano base. Tendo em 
vista o prazo de realização dos exames para  conclusão do periódico ser de 2 meses, não considerar na contagem dos exames previstos as 
convocações emitidas aos empregados após 1/11 do ano base. Essas deverão ser  informadas no ano seguinte. 

2 - PPRA - Informar o número de  ações previstas e realizadas no Programa de Prevenção de Riscos Ambientais do período relacionado.

3 - Acidentes de trabalho - Informar o Índice de avaliação de gravidade e a Taxa de frequência de acidentes, disponíveis no sistema CITGESMT. A 
Unidade deverá efetuar os registros de acidentes de trabalho no referido sistema, que automaticamente calculará o Índice e a Taxa. 

4 - Número de ambientes insalubres na Unidade - Informar o número de ambientes insalubres, conforme registrado no Laudo Técnico de Insalubridade e 
Periculosidade vigente na Unidade. Considerar apenas os ambientes que estão  considerados insalubres devido ao descumprimento do artigo 191 da 
CLT. Desconsiderar aqueles ambientes cuja natureza da atividade é considerada insalubre, como por exemplo agentes biológicos em estábulos.

PCMSO¹ - Períódicos exigidos para o período
PCMSO¹ - Períódicos realizados no período
PPRA² - Ações previstas para o período
PPRA² - Ações realizadas no período

Número de ambientes que estão insalubres na Unidade⁴

1

2

3

Participação dos servidores nos programas e/ou ações voltadas para a 
qualidade de vida no trabalho5
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TEMA 5. PLANO DE AÇÃO PARA EFICIÊNCIA ENERGÉTICA (PREDIAL) 

Ação Objetivo 
Detalhamento da 

Ação 

Unidade/Área 

Envolvida 

Unidade/Área 

Responsável 
Meta Prazo Recursos Apuração Status 

1 Otimizar o 

consumo de 

energia nas 

atividades de 

pesquisa 

Planejamento de uma agenda 

de utilização das casas de 

vegetação, com adoção do vazio 

sanitário no inverno 

ChAdm, SCV, 

equipes técnicas 

ChAdm 100% das 

casas com 

agenda 

aprovada 

6 meses Humano semestral Concluída 

2 Redução dos 

gastos com energia 

no horário de ponta 

Utilização do sistema de 

geração de energia no período 

do inverno no intervalo das 18h 

às 21h 

SIL SIL 20% de 

redução da 

despesa de 

energia do 

período 

6 meses Humano, 

financeiro 

semestral Concluída 

3 Definir regras para 

o uso de 

iluminação e 

condicionamento 

de ar 

Divulgação e acompanhamento 

da adoção de boas práticas para 

uso de energia para a 

iluminação e condicionamento 

de ar 

ChAdm, SIL ChAdm 100% 

empregados 

adotando as 

regras 

24 

meses 

Humano semestral Concluída 

Substituir lâmpadas 

fluorescentes por 

lâmpadas de LED 

Reposição das lâmpadas 

fluorescentes queimadas por 

lâmpadas novas de LED 

SIL SIL 5% das 

lâmpadas da 

Unidade 

substituídas 

12 

meses 

Humano, 

financeiro 

semestral Em 

andamento 

 



 
 

O consumo de energia elétrica predial representa o principal elemento de 

despesas fixas da Instituição, em função da elevada estrutura instalada dedicada 

à pesquisa (laboratórios e casas de vegetação).  

A energia elétrica não predial é utilizada apenas nos sistemas de captação de 

água para consumo e irrigação. Assim, as ações para redução de consumo de 

água, abordadas no item 4.2, repercutem diretamente na eficiência do uso da 

energia para esta finalidade. As despesas de energia para fins de irrigação 

apresentam contratos, revisados anualmente, com regime tarifário específico e 

otimizado por uma programação mensal de demanda de consumo. 

Desde 2016, a Unidade vem estabelecendo ações com metas para otimizar o 

consumo de energia predial e conscientizar o público interno para a adoção de 

boas práticas e mudança de hábitos. Entre as medidas de economia que 

resultaram na redução do consumo de energia destacamos: 

1) Redução do número de casas de vegetação com sistema de aquecimento 

utilizadas no inverno. No restante do ano, ajuste das temperaturas de controle 

para acionamento dos sistemas de ventilação e aquecimento para propiciar 

maior eficiência energética; 

2) Instalação de controladores de demanda no setor de casas de vegetação; 

3) Utilização do sistema de geração de energia própria no horário de ponta (18 – 

21 h), para redução média de 20 % do custo da energia consumida no período; 

4) Restrição de uso de equipamentos de ar condicionado das 10h às 16h45min, 

com desligamento obrigatório por 1h durante o intervalo de almoço. Ajuste da 

temperatura do ambiente entre 23 e 25°C; 

5) Restrição ao uso de iluminação em corredores. Nos ambientes de trabalho o 

desligamento é determinado após às 17h; 

6) Substituição de 5% das lâmpadas fluorescentes por lâmpadas LED. 

7) Instalação de sensores de presença nos banheiros; 

8) Programação de desligamento automático dos monitores de computadores 

(stand-by) a partir de 10 minutos de inativação; 

9) Controle da utilização de estufas de secagem de material; 

10) Otimização do uso de câmaras frias e ultra freezers; 



 
 

 

Em 2018, a UD submeteu um projeto para obtenção de financiamento 

complementar pelo Programa de Eficiência Energética da Companhia 

Paranaense de Energia – COPEL, para eficientização energética do sistema de 

iluminação. O resultado será divulgado em 2019 e, caso aprovado, prevê a 

substituição de 100% das lâmpadas fluorescentes por lâmpadas LED. 

Como resultado das ações promovidas e da mudança de atitude, a Unidade 

reduziu a demanda contratada junto à COPEL de 910 para 890 kWh e no ano de 

2018 manteve-se livre de multas por ultrapassagem. 

A Unidade também estimula suas equipes internas para a aplicação de 

recursos externos na melhoria da infraestrutura de condicionamento de ar das 

casas de vegetação, que impacta diretamente no consumo de energia nesta 

atividade de pesquisa. Também faz parte do planejamento, a busca por recursos 

para a instalação de um sistema de geração de energia fotovoltaica e/ou eólica 

próprio. 

Todas as ações têm resultado, na média dos últimos 2 anos, na redução de 

9% do consumo per capta de energia pelo público interno (Figura 7). 
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Tabela 4 – Consumo mensal de energia elétrica predial e não predial 

 

PLANO DE LOGÍSTICA SUSTENTÁVEL - PLS ANO: 2018
TABELA DE INPUT DE DADOS
UNIDADE: Embrapa Soja

ENERGIA PREDIAL 1º Semestre  Total 1º Semestre 
Jan Fev Mar Abr Mai Jun

Consumo (kWh) 192.838,00 207.403,00 190.067,00 238.245,00 209.624,00 174.774,00 1.212.951,00
Gasto (R$) 121.492,29R$                  121.331,80R$                  109.999,23R$                  131.059,10R$                  116.618,15R$                  102.359,38R$                  702.859,95R$                           
Multas / Juros -R$                                        

2º Semestre  Total 2º Semestre 
Jul Ago Set Out Nov Dez

Consumo (kWh) 149.418,00 164.361,00 160.695,00 174.921,00 175.102,00 199.822,00 1.024.319,00
Gasto (R$) 94.548,12R$                    109.708,71R$                  108.694,90R$                  128.629,17R$                  133.976,36R$                  141.285,52R$                  716.842,78R$                           
Multas / Juros -R$                                        

ENERGIA NÃO PREDIAL 1º Semestre  Total 1º Semestre 
Jan Fev Mar Abr Mai Jun

Consumo (kWh) 2.757,00 4.963,00 2.725,00 2.835,00 14.063,00 13.924,00 41.267,00
Gasto (R$) 3.733,08R$                      3.684,03R$                      3.587,39R$                      3.518,02R$                      9.996,78R$                      11.380,65R$                    35.899,95R$                             
Multas / Juros -R$                                        

2º Semestre  Total 2º Semestre 
Jul Ago Set Out Nov Dez

Consumo (kWh) 5.867,00 2.174,00 2.839,00 3.546,00 2.460,00 7.049,00 23.935,00
Gasto (R$) 5.921,10R$                      7.122,93R$                      4.555,77R$                      6.441,70R$                      6.930,39R$                      9.751,15R$                      40.723,04R$                             
Multas / Juros -R$                                        



 
 

 
Figura 8 - Histórico de despesa de energia elétrica predial per capta 

 

 

Figura 9 - Histórico de despesa de energia elétrica não predial 

  



 
 

 

 

 

 

Figura 10 – Cartazes utilizados na campanha para consumo consciente de 

energia 
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4.6.  Compras e Contratações Sustentáveis 

TEMA 6. PLANO DE AÇÃO PARA COMPRAS E CONTRATAÇÕES SUSTENTÁVEIS 

AÇÕES 

1. CAPACITAÇÃO EM COMPRAS E CONTRATAÇÕES DE ACORDO COM O 

REGULAMENTO EMBRAPA, INCLUINDO CRITÉRIOS DE SUSTENTABILIDADE 

2. CONTRATAÇÃO DE EMPRESA PRESTADORA DE SERVIÇO DE LIMPEZA E 

CONSERVAÇÃO, A PARTIR DE PROCESSO LICITATÓRIO NORMATIZADO 

3. OTIMIZAÇÃO DOS CONTRATOS E SISTEMAS DE COMUNICAÇÃO 
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TEMA 6. PLANO DE AÇÃO PARA COMPRAS E CONTRATAÇÕES SUSTENTÁVEIS 

Ação Objetivo Detalhamento da Ação 
Unidade/Área 

Envolvida 

Unidade/Área 

Responsável 
Meta Prazo Recursos Apuração Status 

1 Adequar os 

modelos 

documentais e 

procedimentos de 

contratação ao 

regulamento 

Embrapa, incluindo 

critérios de 

sustentabilidade 

Capacitação e 

execução dos 

processos de 

contratação segundo o 

novo regulamento 

SPS, SIL, SPAT - SPS Processos 

executados 

de acordo 

com o novo 

regulamento 

12 

meses 

Humano semestral Em 

Andamento 

2 Dar continuidade 

ao serviço 

terceirizado de 

limpeza e 

conservação com 

escopo atualizado 

Realização de 

processo licitatório 

para contratação de 

serviço de limpeza em 

conformidade com a 

IN 05/17 SLTI-MP  

SPS, SIL SPS Contrato 

efetivado 

06 

meses 

Humano, 

financeiro 

Semestral Concluída 

3 Adesão à rede 

nacional de 

pesquisa (RNP) e 

adoção do sistema 

VoIP 

Integrar a UD à RNP e 

adequar a 

infraestrutura para 

execução do sistema 

VoIP. 

NTI, SIL NTI Sistemas 

integrados 

06 

meses 

Humano, 

financeiro 

Semestral Concluída 

 



 
 

Em 2018, a Embrapa aprovou o Regulamento Embrapa para contratações de 

produtos e serviços. Os novos procedimentos incluíram a geração e utilização de 

documentos modelos pré-aprovados para os processos comuns às unidades da 

Embrapa, além de ajustamentos da Lei Geral de Licitações, com base nas 

determinações estabelecidas pela Lei da Estatais (Lei 13.303/16) e pelo Marco 

Legal de Ciência e Tecnologia (Lei 13.343/16). 

Além da adequação de procedimentos licitatórios, nas revisões de contratos 

de prestação de serviço, foram observadas as especificações técnicas e índices 

de produtividade estabelecidos pela IN 05/17 SLTI-MP. As práticas de 

contratações sustentáveis foram aliadas à racionalidade do uso de materiais e 

serviços, destacando-se os seguintes temas: 

 

i.  Vigilância 

A Unidade apresenta um contrato com a Empresa Lince Segurança 

Patrimonial Ltda. de prestação de serviço de vigilância armada e monitoramento 

eletrônico iniciado em 01/01/2016, a partir de processo licitatório, modalidade 

pregão eletrônico. O contrato original prevê dois postos de trabalho, o primeiro de 

vigilância fixa na portaria 24 horas e o segundo posto de vigilância com ronda, no 

período fora do horário normal de funcionamento da unidade. 

Complementarmente, também foi contratado o sistema de monitoramento 

eletrônico por alarme para a infraestrutura predial. 

Considerando a localização da UD na zona rural de Londrina, numa fazenda 

com área total da de 350 ha e a área interna construída superior a 37.000 m2, o 

serviço contratado de vigilância foi dimensionado para a condição mínima de 

atendimento da responsabilidade gerencial para a segurança do patrimônio 

público. O contrato é supervisionado por gestor técnico designado por ordem de 

serviço que acompanha a execução do contrato para a prestação de serviço com 

eficiência, porém, tem-se reduzida possibilidade de economia. A área de 

fiscalização administrativa do contrato realiza o acompanhamento mensal da 

regularidade documental e obrigações do contrato e coordena o relacionamento 

e notificação, em caso de descumprimento. 



 
 

 

Ao longo de 2018, a empresa foi notificada por duas ocasiões por falhas no 

cumprimento do contrato, tendo sido aplicados o sistema de qualificação para a 

dosimetria das penalidades aplicadas. O processo de repactuação resultou em 

redução do valor contratual, conforme cláusulas pré-estabelecidas que indicaram 

o encerramento de despesas administrativas a partir do 2º ano de execução do 

contrato. 
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Tabela 5 – Compras e contratações sustentáveis: vigilância 

 

 

PLANO DE LOGÍSTICA SUSTENTÁVEL - PLS ANO: 2018
TABELA DE INPUT DE DADOS
UNIDADE: Embrapa Soja

VIGILÂNCIA 1º Semestre  Total 1º Semestre 
Jan Fev Mar Abr Mai Jun

Gasto regular (R$) 50.149,69R$                    50.149,69R$                    50.149,69R$                    50.149,69R$                    100.299,38R$                  49.693,02R$                    350.591,16R$                           
Repactuação (R$) -R$                                        
Aditivos (acresc ou supress) (R$) -R$                                        
Glosas (R$) -R$                                        

2º Semestre  Total 2º Semestre 
Jul Ago Set Out Nov Dez

Gasto regular (R$) 47.866,34R$                    49.693,02R$                    -R$                              49.693,02R$                    99.386,04R$                    49.693,02R$                    296.331,44R$                           
Repactuação (R$) -R$                                        
Aditivos (acresc ou supress) (R$) -R$                                        
Glosas (R$) -R$                                        



 
 

 
Figura 11 - Histórico de despesa de Vigilância per capta 

 

 

ii.  Limpeza 

 

Os serviços de limpeza e conservação predial permitem a obtenção das 

condições adequadas de salubridade e higiene no ambiente de trabalho. Envolve 

ainda o fornecimento de mão de obra, materiais e equipamentos em conformidade 

com os requisitos e condições previamente estabelecidos pela Unidade.  

Em 01/03/2018, a unidade iniciou um novo contrato com a empresa Aironserv 

Serviços Integrados Ltda. para a prestação de serviço de limpeza e conservação, 

contratada a partir de processo licitatório, modalidade pregão eletrônico. O 

contrato foi estabelecido com base na área física a ser limpa, (interna de 37.271m2 

e externa de 24.000m2) estabelecendo-se uma estimativa do custo por metro 

quadrado observando-se as especificidades, a produtividade, a periodicidade e a 

frequência de cada tipo de serviço e das condições do local objeto da contratação, 

conforme determinação da IN nº 05/2017 SLTI-MP. 

Em razão de restrições orçamentárias e ajustes nas despesas determinados 

pelo Ministério do Planejamento, o planejamento desta contratação envolveu uma 

revisão da frequência de prestação do serviço para cada tipo de local e aplicação 

da produtividade mínima, para evitar o aumento no número de postos de trabalho 



 
 

 

contratados. O contrato vigente determina um efetivo de 17 prestadores de serviço 

(16 serventes e 1 encarregado) responsáveis pelo serviço de limpeza de áreas 

internas e externas da UD, serviço de lavanderia de EPIs e lavagem de veículos. 
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Tabela 6 – Compras e contratações sustentáveis Limpeza 

 

 

PLANO DE LOGÍSTICA SUSTENTÁVEL - PLS ANO: 2018
TABELA DE INPUT DE DADOS
UNIDADE: Embrapa Soja

LIMPEZA 1º Semestre  Total 1º Semestre 
Jan Fev Mar Abr Mai Jun

Gasto regular (R$) 48.750,13R$                    48.750,13R$                    48.750,13R$                    -R$                              110.149,82R$                  55.074,91R$                    311.475,12R$                           
Repactuação (R$) -R$                                        
Aditivos (acresc ou supress) (R$) -R$                                        
Glosas (R$) -R$                                        
LIMPEZA 2º Semestre  Total 2º Semestre 

Jul Ago Set Out Nov Dez
Gasto regular (R$) 55.074,91R$                    55.074,91R$                    55.074,91R$                    55.074,91R$                    55.074,91R$                    55.074,91R$                    330.449,46R$                           
Repactuação (R$) -R$                                        
Aditivos (acresc ou supress) (R$) -R$                                        
Glosas (R$) -R$                                        



 
 

 
Figura 12 - Histórico de despesa de Limpeza per capta 

 

 

iii.  Telefonia 

 

O serviço de comunicação da Embrapa compreende uma rede complexa e um 

fluxo elevado de comunicação para atender as pesquisas e rotinas 

administrativas. A infraestrutura de tecnologia da informação, velocidade da 

banda larga e capacidade técnica são críticos para o atendimento pleno das 

atividades da empresa. Em 2018, para aprimorar a capacidade de atendimento e 

a confiabilidade do sistema de comunicação, a Unidade negociou a adesão à 

Rede Nacional de Ensino e Pesquisa (RNP), vinculada ao Ministério da Ciência, 

Tecnologia, Inovações e Comunicações (MCTIC). Esta migração propiciou à UD 

dobrar sua velocidade de comunicação de dados (100 Mbps), reduzindo o valor 

de contratação do serviço. Com esta rede ágil e estável, foi possível integrar o 

serviço de comunicação via internet (VOIP - voice over IP), juntamente com a 

revisão de normas internas para telefonias fixa e móvel, entre outros fatores, 

propiciariam um ambiente adequado para a intercomunicação objetivando 

redução de custos de consumo de telefonia. 

Para o ano de 2019 planeja-se a revisão e o desligamento de linhas de telefonia 

fixa e também de linhas de telefonia móvel, para a redução das despesas fixas 

com a contratação do serviço de comunicação. 



 
 

Tabela 7 – Compras e contratações sustentáveis: Telefonia 

 

 

PLANO DE LOGÍSTICA SUSTENTÁVEL - PLS ANO: 2018
TABELA DE INPUT DE DADOS
UNIDADE: Embrapa Soja

TELEFONIA FIXA/MÓVEL 1º Semestre  Total 1º Semestre 
Jan Fev Mar Abr Mai Jun

Gasto (R$) 3.322,81R$                      1.710,95R$                      2.735,65R$                      1.353,65R$                      2.241,00R$                      2.319,57R$                      13.683,63R$                             
Multas / Juros -R$                                        

2º Semestre  Total 2º Semestre 
Jul Ago Set Out Nov Dez

3.413,83R$                      2.678,03R$                      11.892,63R$                    3.857,25R$                      4.653,07R$                      4.873,96R$                      31.368,77R$                             
-R$                                        



 
 

 

 
Figura 13 - Histórico de despesa de Telefonia per capta  

 

 

 

iv.  Apoio Administrativo 

 

Os serviços de apoio administrativo propiciam suporte logístico para que a 

Unidade possa cumprir sua missão. Reúne o serviço de diversas categorias tais 

como: Menor aprendiz, bolsista, estagiário, serviços rurais, reprografia, serviço de 

ginástica laboral, serviços de manutenção de veículos, de máquinas e 

equipamentos agrícolas, agência de turismo, serviços de controle de pragas e 

roedores, entre outros. 

Estes serviços visam a garantia da prestação de serviços básicos para o 

funcionamento e conservação da estrutura da Unidade, como comunicação em 

geral, limpeza e controle de pragas, dimensionados em função da necessidade 

de atendimento. As principais despesas, no entanto, com a manutenção de 

máquinas, veículos e a prestação de serviços de rurais foram realizadas para 

atendimento da atividade fim da instituição, dimensionadas a partir do 

planejamento e da meta de execução da programação técnica de pesquisa e 

desenvolvimento aprovada para o ano. 



 
 

 

O acompanhamento destas despesas foi mensal, de forma a registrar glosas 

ocorridas, visando à otimização dos serviços (Tabela 8). Em 2018, houve 

descontingenciamento parcial dos recursos orçamentários que resultou no 

aumento das despesas com apoio administrativo, que haviam sido duramente 

restringidas em 2017 (Figura 13). No entanto, as medidas implantadas em 2016 

ainda repercutem para a maior eficiência dos gastos. Devido à crise financeira e 

ao forte contingenciamento de recursos orçamentários, foram determinadas 

medidas de economia que resultaram na redução ou reprogramação de despesas. 

Entre as medidas tomadas, destacam-se a suspensão do contrato de ginástica 

laboral, o adiamento e priorização de despesas de manutenção de máquinas e 

veículos, a campanha de conscientização e incentivo à redução de gastos com 

reprografia e telecomunicação e a suspensão antecipada do contrato de 

prestação de serviços rurais. 
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Tabela 8 – Compras e contratações sustentáveis: apoio administrativo 

 

 

PLANO DE LOGÍSTICA SUSTENTÁVEL - PLS ANO: 2018
TABELA DE INPUT DE DADOS
UNIDADE: Embrapa Soja

APOIO ADMINISTRATIVO 1º Semestre  Total 1º Semestre 
Jan Fev Mar Abr Mai Jun

Gasto regular (R$) 70.574,21R$                    91.262,47R$                    127.221,43R$                  260.714,86R$                  55.599,74R$                    111.369,83R$                  716.742,54R$                           
Repactuação (R$) -R$                                        
Aditivos (acresc ou supress) (R$) -R$                                        
Glosas (R$) -R$                                        
APOIO ADMINISTRATIVO 2º Semestre  Total 2º Semestre 

Jul Ago Set Out Nov Dez
Gasto regular (R$) 164.485,82R$                  196.301,11R$                  141.993,87R$                  185.993,09R$                  169.448,95R$                  374.329,55R$                  1.232.552,39R$                        
Repactuação (R$) -R$                                        
Aditivos (acresc ou supress) (R$) -R$                                        
Glosas (R$) -R$                                        



 

 

Figura 14 - Histórico de despesa de Apoio Administrativo per capta. 

 

5. CRONOGRAMA DA REVISÃO DO PLS 

De acordo com o Art. 13 da Instrução Normativa nº 10, os resultados 

alcançados a partir das ações definidas no PLS serão publicados 

semestralmente no site da Embrapa, apresentando as metas alcançadas e os 

resultados medidos pelos indicadores.  

Ao final de cada ano, o CLS elaborará o relatório de acompanhamento do 

PLS de forma a evidenciar o desempenho da Embrapa Soja, contendo: 

consolidação dos resultados alcançados; e identificação das ações a serem 

desenvolvidas ou modificadas para o ano subsequente.  

Após a aprovação pela Chefia Geral, os relatórios serão publicados no site 

da Embrapa Soja e encaminhados eletronicamente à Secretaria Executiva da 

CISAP. 
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6. AÇÕES DE DIVULGAÇÃO, CONSCIENTIZAÇÃO E 
CAPACITAÇÃO 

 

A Embrapa Soja disponibiliza o relatório do PLS na sua homepage voltadas 

para o público externo. Internamente, o CLS organiza a informação e coordena 

tecnicamente as ações de divulgação utilizando diversos canais de 

comunicação, como campanhas internas, apresentação de resultados em 

reuniões, elaboração de murais temáticos e produção de material para eventos 

comemorativos. 

Entre as principais ações de conscientização do público interno promovidas 

destacam-se a campanha para consumo racional de energia, campanha de 

atualização da coleta seletiva solidária, produção e distribuição de composto 

orgânico na semana do meio ambiente. 

A Embrapa Soja também consegue projetar sua imagem junto ao público 

externo, através do fornecimento de composto orgânico para as ações 

educacionais do município de Londrina e a disponibilização de um programa 

visita para alunos da rede municipal de ensino voltado para a educação 

ambiental. 
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7. INVENTÁRIO/LEVANTAMENTO 

O levantamento, elaboração e atualização do inventário de materiais é composto pela lista dos materiais de consumo para uso 

nas atividades administrativas, adquiridos pela Embrapa Soja no período de 01/01/2018 a 31/12/2018, conforme a planilha a seguir: 

Lista de Materiais de Consumo 

Código¹ Descrição do Item Quantidade 
Unidade de 

medida 
Valor Total R$² Item Sustentável³ 

231948 Copo plástico, branco leitoso, capac. 180ml 250 Milheiros R$ 6.375,00 Não 

254007 Copo plástico, branco leitoso, capac. 50ml 150 Milheiros R$ 3.014,00 Não 

271491 Papel sulfite branco 75 g/m2, alcalino, tamanho A4 

(216x297mm) 

250 Milheiros R$ 8.240,00 Não 

Obs.: ¹ Refere-se ao código do Sistema de Catalogação de Material (CATMAT) para as unidades integrantes do SISG. Para as demais, utilizar código de 
material usualmente empregado. 

 ² Somatório do valor em Real dos itens adquiridos no período de 1 ano. 
 ³ Informar sim ou não. 
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8. ANEXOS 

Comitê Local do Plano de Logística Sustentável – CLS 
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